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NÃO DÊ OPORTUNIDADE AO
DIABO

Não dar oportunidade ao Diabo é um chamado diário à vigilância.
Muitas vezes não é falta de conhecimento sobre o inimigo, mas a
escolha de viver no limite que nos enfraquece. Sempre que
escolhemos ficar na extremidade porque algo além desse limite nos
interessa, estamos automaticamente abrindo mão dos benefícios da
graça. O conselho bíblico é viver atentos, evitando situações em que
nos tornamos vulneráveis.
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O PERIGO DA BORDA

Viver próximo da borda é viver vulnerável. Aproximar-se dela, movido
pelo próprio desejo, já é um sinal de que o coração começou a se
afastar. Tudo o que trazemos de fora da corda para dentro nos faz
mal. Às vezes, Deus mesmo nos leva à “corda”, sob controle e
supervisão, para fortalecer e preparar a nossa alma. Nesses
momentos não estamos sendo entregues ao inimigo, mas sendo
ensinados a dominar a nós mesmos, dando ordens à alma para
permanecer no centro da graça.
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 SANTIDADE: APARTAR-SE PARA
DEDICAR-SE
Ser santo é abrir mão do que Deus não aprova para se dedicar
integralmente àquilo que O agrada. Na santificação inicial, Ele nos
separa do mundo; no crescimento espiritual, nós lemos, meditamos e
praticamos a Palavra para amadurecer. Não há maturidade sem frutos
espirituais. Quem cresce espiritualmente fortalece outros e multiplica
vida; quem vive nas extremidades não reflete o caráter de Deus.
Santidade é escolher constantemente o centro, não as bordas.
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 OBEDIÊNCIA E DOMÍNIO DA ALMA

Resistir ao inimigo não é brigar com Satanás, mas obedecer a Deus e
dominar a própria alma. Satanás se aproxima com propostas que a
nossa carne deseja, mas somos nós que devemos ordenar: “volta ao
seu lugar”. Quando temos a Palavra guardada no coração, já temos as
respostas para dizer à nossa alma no momento da provação. Não
podemos usar o diabo como desculpa para nossas escolhas;
precisamos assumir nossa responsabilidade e obedecer à voz de Deus.
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VULNERABILIDADE E CENTRO DA
GRAÇA
A vulnerabilidade não nasce apenas da tentação externa, mas da falta
de conhecimento de nós mesmos. Toda vez que nos aproximamos da
borda, já começamos a pecar. Jesus nos guarda quando permanecemos
no centro da sua graça. A maturidade espiritual consiste em
reconhecer os sinais de risco e se manter no lugar seguro que Deus
preparou, confiando que é no centro que a armadura espiritual
funciona plenamente.

5



COMUNHÃO QUE NOS MANTÉM
NO CENTRO

A obra de Deus não é feita sozinha. Ninguém consegue permanecer no
centro da graça isolado. Precisamos de pessoas que, quando
percebemos que estamos indo para a borda, nos puxem de volta, e
vice-versa. Essa prestação de contas mútua e o serviço uns aos outros
tornam o centro mais fácil e seguro. A comunhão e a vigilância
coletiva fortalecem a nossa resistência e impedem que o inimigo
encontre brechas.
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VIVENDO FORTALECIDOS NA
GRAÇA
Não dar lugar ao Diabo é decidir diariamente pela santidade, pela
obediência e pelo domínio da alma, cultivando crescimento espiritual e
vida comunitária. Deus pode nos conduzir a momentos de prova para
nos fortalecer, mas já nos dá a Palavra como resposta. Quando
permanecemos unidos a Cristo e uns aos outros, experimentamos paz,
produzimos frutos e vencemos pela força do Senhor. O centro da
graça é o lugar de segurança, maturidade e vitória.
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Acompanhe a pregação completa em nosso canal do Youtube ou no Spotify.
 @ComunidadeHebromSP           Comunidade Hebrom

ESTE É UM RESUMO DA MINISTRAÇÃO


